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conclusão

não tenho mais ilusões sobre o sexo:
é bom mesmo.



16  |  H. Martins

generosidade

gosto de pimenta forte
eivando de ardume a comida fraca.
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entre nós

meu mar tem borda
o seu tem praia
o meu transborda
o seu ensaia.

meu amor tem margem
o seu não tem

e alisa a costa
o meu rio entra em suas águas
seu mar o recebe e gosta.



18  |  H. Martins

a mala do mascate

é duma vez que vendo tudo
traquitanas e embalagens
que desafiam não dar pra quem quer tudo levar.

é seda falsa
loção barata
poesia descalça
mala sem alça.
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aviso

não deixe a porta aberta quando eu sair.
fosso de irremediável ilusão
é uma porta aberta.

tranque-a
e esconda todas as chaves.

porque sou daqueles
que olham pra trás
sou daqueles
que voltam.



20  |  H. Martins

outra conclusão

sou mais o desejo que o sexo
sem prescindi-lo,
é claro.
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inércia

dez anos de ensaio
fugindo de aplausos.

dez dias descalço 
de nove em nove horas,
somando os percalços. 

dez horas perdidas 
sem coragem de propor medidas
a sentimentos falsos.
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